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RESUMO

O trabalho que ora se apresenta aborda questões acerca do uso dos diferentes tipos de materiais 
didáticos/mídias como forma de promover a aprendizagem autônoma do estudante na Educação 
a Distância. Diante disso, tem-se como objetivo identificar as caracterísitcas específicas de cada 
mídia (impressa, audiovisual e virtual) e discutir como cada uma colabora para a promoção da 
aprendizagem autônoma em seu uso como recurso didático. Buscamos também verificar como 
essas mídias podem atuar de forma conjunta para o aprendizado do aluno na EaD considerando 
suas vantagens e limitações nessa modalidade.  Para isso, foram selecionados artigos cinetíficos 
e outros trabalhos previamente realizados sobre as temáticas em questão por meio dos quais foi 
realizado um levantamento bibliográfico sobre as principais características de cada suporte para 
materiais didáticos na EAD, bem como sobre os conceitos de autonomia e aprendizagem autôno-
ma, posteriormente relacionados entre si. Por meio dessa investigação, foi possível concluir que 
as diferentes mídias possuem potencialidades em aspectos específicos e se complementam no 
processo educativo a distância assim como no alcance dos objetivos dessa modalidade, de modo 
que a autonomia em cada tipo de material didático se manifestará em consonância com a função 
e relevância de cada pmídia/material no processo de aprendizagem. 

Palavras-chave: Material Didático. EaD. Mídias. Autonomia.

ABSTRACT

The present paper addresses issues regarding the use of different kinds of media/teaching mate-
rials as a way of providing an autonomous learning to the Distance Education student. It aims to 
identify the specific features of print, video/audio and web-based media and discuss how each 
of them contributes to promoting autonomous learning when used as teaching resources. It also 
aims to verify how these media can act jointly for promoting learning considering their strengths 
and limitations when used in this educational modality. For this purpose, we selected scienti-
fic articles, books and other works previously produced on the topics under discussion through 
which a bibliographic review was done on the main features of each media used in Distance Edu-
cation, as well as on the concept of autonomy and autonomous learning, later related. Through 
this investigation, it was possible to conclude that different media hold potentiality in specific 
aspects and complement each other in the educational process, as well as in fulfilling the goals 
of this educational modality, so that in each kind of material, the incentive to autonomy occurs 
in accordance with the function and relevance of each medium on the learning process.

Keywords: Teaching Material. Distance Education. Media. Autonomy.

INTRODUÇÃO

A função do material didático em qualquer 
modalidade de ensino é a mediação do processo 
de ensino-aprendizagem. No caso da Educação a 
Distância (EaD) (que se faz mediante ao uso das 

novas tecnologias da informação e da comuni-
cação e flexibiliza tanto o espaço quanto tempo 
de se ensinar e aprender) soma-se a função de 
estimular a aprendizagem autônoma, o que leva 
esses materiais a serem elaborados de forma es-
pecífica. 
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A EaD sofreu várias modificações ao longo 
dos anos principalmente no que diz respeito ao 
uso de recursos, que se iniciou com materiais 
impressos por correspondência, evoluindo para 
rádio e TV e, mais recentemente, para a inter-
net e novas tecnologias.

Atualmente, no que diz respeito a seus re-
cursos, a  EaD é caracterizada pelo uso dife-
rentes mídias para oferecer materiais didáticos, 
que podem ser oferecidas de forma articulada 
ou com foco em uma determinada mídia, de-
pendendo de vários fatores, como a proposta do 
curso, público-alvo, recursos disponíveis dentre 
outros. Os cursos oferecidos na modalidade de 
educação a distância possuem basicamente três 
mídias para o oferecimento de materiais didá-
ticos aos estudantes, a saber, mídias impressas, 
audiovisuais e virtuais. Cada uma dessas mí-
dias oferece recursos específicos de aprendiza-
gem, tendo em comum o fato de estimularem 
a aprendizagem de forma mais independente e 
autônoma por parte do aluno. 

Diante de tais fatos, cientes da importância 
e especificidades existentes nas mídias para a 
elaboração dos materiais didáticos capazes de 
estimular aprendizagem autônoma na modali-
dade de ensino a distância, surgem alguns ques-
tionamentos que norteiam o presente estudo: 
Como cada mídia e seus recursos atuam como 
mediadores da aprendizagem autônoma do alu-
no na EaD? Quais são as vantagens e limitações 
de cada mídia nesse aspecto?

Dessa forma, fronte a tais questionamentos, 
o estudo tem como objetivo geral compreen-
der como os recursos específicos de cada mídia 
atuam como mediadores da construção do conhe-
cimento de forma autônoma na EaD.  Ademais, 
procuramos identificar os principais aspectos que 
compõem a elaboração de materiais em cada mí-
dia bem como caracterizar os estímulos à apren-
dizagem autônoma verificados em cada recurso. 
Por fim, procuramos também verificar como es-
sas mídias podem atuar de forma conjunta para 
o aprendizado do aluno na EaD considerando suas 
vantagens e limitações nessa modalidade. 

Para tanto, a título metodológico, tomou-
-se como percurso uma revisão bibliográfica las-
treada na análise de artigos publicados e livros 
que versam acerca da referida temática.

Justitica-se a importancia dessa pesquisa ao 
passo que compreender como os recursos especí-
ficos de cada mídia atuam como mediadores da 
construção do conhecimento de forma autôno-
ma e configura-se como uma questão chave a ser 
discutida no âmbito da EaD. Tais informações, na 

verdade, contribuem para o trabalho de elabo-
ração, seleção e organização dos materiais pelos 
professores autores, sua utilização e aplicação 
pelos professores formadores e tutores bem como 
sua utilização e aproveitamento pelos alunos.

Inicialmente apresentamos uma discussão 
sobre o conceito de autonomia e suas variações. 
Em seguida, abordamos os conceitos de mídias 
e materiais didáticos bem como seu uso na EaD. 
Por fim, propomos uma discussão sobre cada mí-
dia e suas vantagens e limitações em relação à 
autonomia. 

REVISÃO DE LITERATURA

A aprendizagem autônoma na EaD: um 
debate conceitual

Como bem pontuam Oliveira e Nunes (2011, 
p.6), a autonomia não é um conceito oriundo da 
EaD ou mesmo de raízes pedagógicas. Segundo 
as autoras, a autonomia pode ser definida como 
“a capacidade que a razão tem de pensar a si 
própria e de se autoatribuir regras e leis”. Nessa 
mesma vertente, Silva (2009, p. 92) considera 
que a autonomia “pode ser entendida como a 
capacidade de agir por si e de formular juízos 
morais independentes”.  

Ao trazermos esse conceito para a aprendi-
zagem, Gotardi (2015, p.113) define: “No con-
texto da relação pedagógica que se estabelece, 
a autonomia reside na capacidade de o sujeito 
tomar para si sua própria formação”. Mais espe-
cificamente no contexto pedagógico da EaD, o 
conceito de autonomia tem sido visto por alguns 
autores, como são os casos de  Serafini (2012) 
e Gottardi (2015), como bastante complexo e 
controverso, pois ocorre em equilíbrio com uma 
noção aparentemente oposta: a de aprendiza-
gem colaborativa e interativa,16 que  também 
são características da EaD. 

16  O conceito de aprendizagem colaborativa surge da 
ideia de que o conhecimento é construído social-
mente. De maneira geral pode ser definida como 
resultado de uma interação entre duas ou mais pes-
soas na qual ocorre auxílio mútuo na construção do 
conhecimento. Nesse modelo de aprendizagem, o 
aluno torna-se sujeito ativo na construção do co-
nhecimento, em oposição a um ensino passivo e 
centrado no professor (TORRES; IRALA, 2004). Já a 
interação envolve trocas entre indivíduos e grupos, 
em oposição à aprendizagem individual, isolada.
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Nesse sentido, Correa (2015, p. 130), afir-
ma que “a autonomia e a interação em EaD não 
devem ser consideradas conceitos excludentes, 
mas, sim, práticas complementares e essenciais 
para o ensino e aprendizado dos alunos nes-
ta modalidade”. Nessa mesma linha, Seraffini 
(2012, p.72) postula que “a promoção da auto-
nomia do sujeito, bem como a sua formação, se 
dá à medida que participa na construção coleti-
va do conhecimento e da comunicação”. 

Essas noções podem se mostrar muito ge-
rais no que diz respeito a que competências 
se fazem necessárias para atingir tal feito. 
Com base nos trabalhos de Ciola (2006) e Sil-
va (2014), podemos dizer que a aprendizagem 
autônoma envolve competências tanto compor-
tamentais, que dizem respeito à motivação, ati-
tudes e práticas que devem ser adotadas, quan-
to cognitivas, referentes ao trabalho mental e 
processamento de informações na construção 
do conhecimento.  

No que refere às atitudes e posturas do alu-
no, Ciola (2006) apresenta algumas ações que 
constituem essa aprendizagem autônoma: 1) 
decidir que quer aprender, 2) adotar uma postu-
ra ativa diante da aprendizagem, 3) selecionar 
quais materiais e quais meios serão utilizados 
para facilitar seu aprendizado, 4)  escolher as 
melhores estratégias, 4) optar por aprender so-
zinho ou com outros, 5)  dividir e organizar seu 
tempo de aprendizado e 6) controlar e avaliar 
se está tendo sucesso no seu aprendizado. 

No que se refere ao trabalho com a infor-
mação, Silva (2014) pontua as questões neces-
sárias para a construção do conhecimento de 
forma autônoma: 1) estabelecer contatos, por 
si mesmo, com fatos e ideias, analisando-as; 2) 
ter capacidade de compreender fenômenos e 
textos e de usá-los espontaneamente; 3) plane-
jar, por iniciativa própria, ações e buscar solu-
ções para o problema; 4) desenvolver atividades 
que possibilitem manejar as informações men-
talmente, de forma independente.

Enfim, diante de tais apontamentos acerca 
das questões necessárias para o estudo autôno-
mo conjuntamente com o acesso as informações 
obtidas no processo de aprendizagem, o que se 
deve considerar é que a principal forma de se 
desenvolver tais características nos alunos de 
cursos a distância é por meios das mídias e das 
informações obtidas por meio dos materiais di-
dáticos ofertados pelos cursos nessa modalida-
de, instrumentos para a materialização e me-
diação da aprendizagem.

Materiais didáticos e Mídias na EaD

As noções de mídias e materiais didáticos 
na EaD estão diretamente ligadas. Parte-se de 
tal assertiva ao passo que Moraes e Vieira (2009, 
p. 42), que consideram que a mídia pode ser 
definida como “um meio de comunicação, um 
processo, que pressupõe a existência de uma 
infraestrutura composta de suporte para a sua 
emissão, a sua transmissão e a sua recepção”. 
Por outro lado, Bandeira (2009, p.14) define o 
material didático definido como “produtos pe-
dagógicos utilizados na educação e, especifi-
camente, como o material instrucional que se 
elabora com finalidade didática”.

Sob tal perspectiva, como também ressalta 
Bandeira (2009), a definição de material didáti-
co vincula-se ao tipo de suporte que possibilita 
materializar o conteúdo, assim, o que classifi-
camos como mídia, no contexto da EaD, tam-
bém classificamos como material didático, isto 
é, a forma como o conteúdo é disponibilizado se 
define como um determinado tipo de material 
didático. 

Com base no tipo de suporte, as principais 
mídias/materiais didáticos utilizadas na EaD 
são as mídias impressas, audiovisuais e virtuais 
(abordadas mais detalhadamente adiante), que 
apresentam linguagem e recursos específicos. 
De acordo com os Referenciais de Qualidade 
para a Educação a Distância17 “em consonância 
com o projeto pedagógico do curso, o material 
didático deve desenvolver habilidades e compe-
tências específicas, recorrendo a um conjunto 
de mídias compatível com a proposta e com o 
contexto socioeconômico do público-alvo” (BRA-
SIL, 2007, p. 13). Como afirma Correa (2013, 
p. 135), “cada mídia tem sua especificidade e 
pode contribuir para se atingir determinados 
níveis de aprendizagem, com maior, ou menor 
grau de facilidade. Nesse sentido, cabe pensar 
que cada mídia tem vantagens e limitações”, 
o que reitera a necessidade de se considerar o 
uso de diferentes mídias na disponibilização dos 
materiais didáticos.  

Sobre as particularidades de cada mídia no 
processo de ensino-aprendizagem, Bento (2017) 

17  Os Referenciais de Qualidade para Educação a 
Distância são princípios e diretrizes definidos pelo 
Ministério da Educação (MEC) a serem seguidos e 
aplicados pelas instituições que oferecem cursos 
nessa modalidade de modo a garantir a qualidade 
dos cursos a distância e evitar sua precarização. 
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reforça que o diferencial dos materiais didáti-
cos em diferentes mídias está no fato de que 
cada uma possui uma linguagem específica, o 
que viabiliza a apresentação de um mesmo con-
teúdo por meio de linguagens distintas. 

Enfim, o que deve ser levado a peito dian-
te do exposto é que por apresentarem lingua-
gens específicas, as diferentes mídias podem 
se mostrar mais adequadas ou mais apropria-
das para objetivos pedagógicos específicos. 
Nesses termos, a seguir, abordaremos cada 
uma das três mídias mencionadas acima, bem 
como suas características, potencialidades  e 
limitações em relação à aprendizagem autô-
noma.

Material didático impresso: Linguagem 
escrita e interação

Segundo Silva (2014, p.90), “o material 
didático impresso é a mídia mais utilizada na 
Educação a Distância e assume várias formas, 
incluindo livros didáticos, manuais e guias de 
estudo”.  Segundo Horn (2014, p.120), “o ma-
terial didático impresso é o elemento essen-
cial para o processo de ensino-aprendizagem 
a distância, principalmente porque é o res-
ponsável pela comunicação professor-aluno.” 
Além disso, esse tipo de material é a princi-
pal ferramenta para a transmissão do conteú-
do. Silva (2014, p.91) corrobora essa ideia ao 
afirmar que “é por intermédio do uso do ma-
terial didático impresso nos cursos a distância 
que o trabalho com o conteúdo/conhecimento 
poderá promover aprendizagem autônoma do 
aprendiz”.

Partindo desse apontamento, e com base 
nos princípios de autonomia e aprendizagem 
colaborativa, o principal desafio do material 
didático impresso é então facilitar a constru-
ção do conhecimento ao incentivar e promover 
um trabalho crítico por parte do aluno sobre o 
conhecimento ao qual tem acesso e ao mesmo 
tempo promover diálogo e interação.  

Levando em conta tais apontamentos e 
também com base nos trabalhos de Silva (2014), 
Zanetti (2009) e Horn (2014), definimos como 
as principais características dos materiais im-
pressos: 1) elaborado em linguagem predomi-
nantemente escrita, por meio da qual o aluno 
realizará a interação com o professor e com 
o conteúdo/tema; 2) transmite de forma efi-
ciente grandes volumes de informação, sendo 
o principal meio de disponibilização de conteú-

do; 3) apresenta linguagem dialógica, específi-
ca para a EaD, elaborada de modo a permitir 
diálogo mesmo sem a presença do professor; 4) 
representa toda a estrutura da disciplina (con-
teúdo, atividades de aprendizagem e autoava-
liação, sugestões de leitura, recomendações 
de uso de outras mídias, orientações sobre o 
estudo, glossário); e 5) permite flexibilidade 
de tempo e espaço, podendo ser facilmente 
adaptado às necessidades individuais.

Nesse caso, a principal característica do 
material impresso é a sua linguagem, carac-
terizada como dialógica, aspecto fundamen-
tal que diferencia o material para a educação 
presencial do material para a educação a dis-
tância. A escrita dialógica caracteriza-se como 
uma estratégia de comunicação na qual se cria 
um diálogo mesmo sem a presença direta do 
interlocutor, simulando uma interação face a 
face entre professor e aluno. Segundo Ben-
to (2017), algumas características da escrita 
dialógica são a organização do texto com lin-
guagem clara e objetiva, de modo que não de 
margem para construções ambíguas e confu-
sas; proximidade com o professor ao represen-
tar uma “conversação”; parágrafos redigidos 
de modo a facilitar a localização de ideias e 
exemplos relacionados à realidade dos alunos, 
considerando seu conhecimento prévio.

Tais aspectos da escrita dialógica direcio-
nam para uma aprendizagem autônoma. So-
bre isso, Silva (2014, p. 92) assevera que: “a 
linguagem utilizada nos materiais impressos 
para a Educação a Distância tem importância 
fundamental por garantir a atenção, a motiva-
ção e a interatividade em um meio de comu-
nicação unidirecional, permitindo a autonomia 
de aprendizagem”. Diante disso, Horn (2014, 
p. 124) considera que “a não presencialidade 
do professor exige do aluno maior responsabi-
lidade por sua aprendizagem e vivência com a 
linguagem”. 

Dessa forma, a escrita dialógica substitui 
e/ou minimiza a necessidade de elementos de 
interação face a face, como questionamentos, 
reiterações, comentários, entre outros favo-
recendo, portanto, a construção do conhe-
cimento por parte do próprio aluno ao passo 
que ele desenvolve a capacidade de esclarecer 
suas próprias dúvidas, buscar soluções para os 
problemas, tirar as próprias conclusões dentre 
outras questões.

Ainda em relação à linguagem do material 
didático, Sales (2005, p.6) chama a atenção 
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ainda para o conceito de hipertexto18 (comu-
mente associado às mídias virtuais), no mate-
rial impresso. Segundo a autora “mesmo com 
baixo índice de uma prática interativa, o ma-
terial impresso deve, também, obedecer à ló-
gica do hipertexto, com uma linguagem clara, 
objetiva que proporcione uma orientação real 
do processo de aprendizagem, isso de maneira 
não linear”.

O hipertexto dá autonomia para o aluno 
acrescentar sua própria autoria em relação ao 
material, pois fica a seu critério organizar todo 
o conhecimento e recursos disponíveis no mate-
rial didático, trazendo para si as funções de se-
lecionar, ordenar, associar, adicionar ou excluir 
conteúdos ao seu processo de estudo. A própria 
escrita dialógica e a estrutura do material im-
presso contribuem para isso (como mencionado 
antes, a escrita dialógica organiza as informa-
ções de modo que sejam facilmente encon-
tradas pelo estudante, facilitando uma leitura 
não linear).  Outro aspecto-chave do material 
impresso que colabora para isso é a sua estru-
tura, que representa toda a disciplina e coloca 
a disposição dos estudantes (além do próprio 
conteúdo e atividades) elementos extras, como 
indicações de leitura, glossários, usos de outras 
mídias, o que contribui para que o aluno cons-
trua sua leitura com base em suas necessidades.   

Uma das características essenciais da Ead, 
já mencionada anteriormente, é a liberdade de 
tempo e espaço, de modo que qualquer mídia 
permitirá tal flexibilidade.  Por não requerer 
nenhum recurso extra para sua utilização, o 
material impresso destaca-se das outras mídias 
nesse aspecto, pois é visto como de fácil ma-
nuseio e transporte bem como capaz de atingir 
todos os públicos. Essa flexibilidade caracterís-
tica da EaD é um ponto chave para a autonomia, 
pois viabiliza que o aluno construa sua própria 
rotina de estudos. 

Embora apresente tantas potencialidades, 
o material impresso apresenta limitações no 
que diz respeito à interação (embora apresen-
te certo grau de interação por meio da escrita 
dialógica) e à aprendizagem colaborativa, assim 

18  Ao ser aplicado apenas à escrita, o hipertexto 
pode ser definido como uma forma de leitura não 
linear que permite a reorganização das informa-
ções por parte do leitor.  Já no contexto virtual 
(abordado mais adiante) define-se como forma de 
apresentação de informações conectadas por meio 
de links eletrônicos. 

como no uso de apenas uma linguagem (predo-
minantemente escrita, podendo estar associada 
a outros recursos visuais estáticos).  Tais carên-
cias são compensadas por meio da associação de 
outras mídias, como abordaremos a seguir.

Material Audiovisual: Diferentes 
Estímulos

De acordo com Bettentini (1996, apud Ban-
deira, 2009, p. 20), a mídia audiovisual “consis-
te de um produto, objeto ou processo que, ao 
trabalhar com estímulos sensoriais da audição e 
da visão, objetiva uma troca comunicacional”.

Visto como um recurso complementar no 
contexto da educação, o audiovisual pode ser 
um importante aliado na construção do conhe-
cimento. Segundo Zanetti (2009, p. 105), “O uso 
de áudio e vídeo em EaD tem sido defendido, 
dentre outros motivos, devido à capacidade da 
linguagem audiovisual desenvolver a concentra-
ção, atenção e imaginação do aluno”, aspectos 
que estimulam e impulsionam a autonomia.

Nesse contexto e também com base nos 
trabalhos de Zanetti (2009) e Neto (2008), de-
finimos como principais características dos re-
cursos audiovisuais no contexto da EaD: 1) a 
combinação de diferentes estímulos (textual, 
auditivo e visual simultaneamente); 2) o em-
prego de muitos formatos e linguagens, como 
rádio,  TV, videoconferências e 3) dinamismo na 
apresentação do conteúdo, destacando-se das 
mídias estáticas.

Partindo do princípio da interação entre 
aluno, conteúdo e professor como forma de es-
timular a autonomia, percebemos que o uso das 
mídias audiovisuais intensifica essa relação ao 
explorar estímulos ao valorizar as diferentes lin-
guagens na transmissão do conteúdo, em opo-
sição à linguagem predominantemente escrita 
do material impresso. Na concepção de Vieira 
(2008), os recursos audiovisuais acrescem va-
lor ao ensino aprendizagem ao oferecer novos 
recursos, que promovem maior proximidade, 
diálogos dinâmicos, interação e autonomia. Os 
materiais disponibilizados em formato audiovi-
sual trazem a oralidade ao diálogo e a figura de 
outros sujeitos (como o professor em uma vi-
deoaula), diminuindo a sensação de isolamento. 

Nesse prospecto, ao combinar diferentes 
estímulos, o material audiovisual funciona tam-
bém como um meio de facilitar e auxiliar o pro-
cessamento de informações por parte do aluno, 
o que reforça a afirmação de Bento (2017) so-
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bre a necessidade de se utilizar diferentes lin-
guagens para um mesmo conteúdo e o fato de 
elas se complementarem: o que pode parecer 
limitado na linguagem escrita pode ser melhor 
explorado com recursos audiovisuais, por exem-
plo. Recursos que colaborem para a compreen-
são e o processamento do conteúdo podem ser 
considerados grandes estímulos à autonomia 
(como a escrita dialógica no material impres-
so), pois favorecem uma ação crítica e reflexi-
va, estimulando a manejo de informações de 
forma mais independente e espontânea. Nesse 
mesma perspectiva, o dinamismo conferido ao 
conteúdo pelo material audiovisual pode ser um 
importante aliado para manter o interesse e a 
motivação do aluno, pois pode ser empregado 
para demonstração e ilustração de situações 
aproximando teoria e prática.  

Outro aspecto importante a se destacar no 
que se refere ao material audiovisual diz respei-
to à existência de diferentes estilos de aprendi-
zagem19. Segundo Dias, Gasparini e Kemczinski 
(2009, p.489), “[...] cada pessoa possui uma 
forma de aprendizagem e se adapta a uma in-
terface com recursos diferenciados de acordo 
com as suas características e preferências in-
dividuais”, ou seja, o perfil cognitivo de cada 
aluno pode responder de forma diferenciada 
a cada tipo de estímulo (uns se adaptam me-
lhor a escrita, outros ao visual, por exemplo). 
O audiovisual configura-se como um recurso que 
permite a construção de um processo de apren-
dizagem personalizado, sendo capaz de atingir 
diferentes públicos não só no que diz respeito 
ao suporte midiático, mas também em relação 
a características individuais.  

Diferentemente do material impresso, o 
audiovisual requer recursos adicionais, depen-
dendo do seu formato, para ser disponibilizado. 
Tanto o material impresso quanto ao audiovi-
sual estão centrados no estudo individual (em-
bora apresentem estratégias para suprir a falta 
de interação entre os sujeitos envolvidos) for-
necendo ao aluno meios para que possa suprir 
suas necessidades educacionais de forma mais 

19  O estilo cognitivo de aprendizagem (ECA) repre-
senta “preferências individuais de receber e pro-
cessar as informações para adquirir conhecimento 
e aprender.” Essas preferências estão relacionadas 
a forma como a informação é recebida, percebida, 
organizada processada e compreendida pelo aluno 
no processo de aprendizagem, assim alguns (DIAS, 
GASPARINI; KEMCZINSKI, 2009).

independente. Veremos a seguir como as mídias 
virtuais aparecem como forma de equilibrar o 
estudo individual e colaborativo.

Mídias virtuais: Interação e 
colaboração

Com o surgimento das novas tecnologias, e 
o uso da internet na educação, surgem também 
novas possibilidades.  Segundo Bento (2017, 
p. 73), “um dos principais benefícios que a in-
ternet trouxe para a EaD foi a ampliação dos 
processos de comunicação e de interação en-
tre professor/ tutor e alunos, e alunos entre si. 
[...] Na EaD online, são utilizados os ambientes 
virtuais de aprendizagem para disponibilizar o 
curso aos alunos”. 

Com base no pensamento de Bento (2017), 
podemos definir então como as principais ca-
racterísticas dos ambientes virtuais de apren-
dizagem: 1) a sua potencialidade para intera-
ção, elemento facilitador da aprendizagem 
colaborativa; 2) a integração de outras mídias 
e o hipertexto e 3) a diversidade de recursos ao 
disponibilizar ao mesmo tempo conteúdo, ativi-
dades, avaliação, etc.

Retomando o conceito de hipertexto, agora 
em seu contexto mais específico (o das mídias vir-
tuais), Bento (2017, p. 75) o considera como “um 
texto em que se anexam outros textos, palavras, 
imagens ou sons, e que podem ser acessados na 
internet por meio de links”. Ainda segundo a au-
tora, através do hipertexto é possível ao aluno 
intervir no material, favorecendo a tomada de 
decisões e escolhas para nortear a aprendizagem. 

De acordo com Almeida, Vieira e Luciano 
(2001, p.432), os ambientes virtuais de apren-
dizagem “envolvem interfaces que favorecem 
a interação de aprendizes. Inclui ferramentas 
para atuação autônoma, oferecendo recursos 
para aprendizagem coletiva e individual”. Nes-
se sentido, podemos classificar as ferramentas 
dos ambientes virtuais como de uso individual 
(como diário, portfólio e lição) e coletivo (fó-
rum, chat, wiki).

As ferramentas de uso individual colaboram 
para a manifestação do estudo autônomo prin-
cipalmente no que diz respeito a sua função de 
organizar, gerenciar e avaliar o próprio apren-
dizado. O diário, por exemplo, permite que o 
aluno teça reflexões e faça um resumo de sua 
aprendizagem, enquanto o portfólio permite re-
unir os materiais produzidos ao longo do curso, 
colaborando para uma organização pessoal do 
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aprendizado.  A lição, por outro lado, disponibi-
liza conteúdo em vários formatos, que permite 
autonomia na organização e seleção do conteú-
do de acordo com suas necessidades individuais. 

No que se refere às ferramentas de uso 
coletivo, estas colaboram para a manifesta-
ção do estudo autônomo no que diz respeito 
a sua relação equilibrada com a aprendiza-
gem colaborativa e interativa. O chat e o fó-
rum são ferramentas de comunicação síncrona 
e assíncrona respectivamente, indicados para 
discussões e exposições, por exemplo, sendo, 
portanto ferramentas altamente interativas em 
que a presença de vários sujeitos é fundamental.  
O glossário permite a construção coletiva de 
uma base de dados (um dicionário, por exem-
plo,) compartilhada por todos os membros do 
grupo, de forma semelhante, a wiki possibilita 
a construção coletiva de um texto, favorecendo 
a aprendizagem colaborativa. 

Nesse sentido, segundo Irala e Torres (2014), 
a aprendizagem colaborativa acaba estimulan-
do o pensamento crítico, o desenvolvimento 
das capacidades de interação, negociação de 
informações e resolução de problemas, além da 
autorregulação do processo de ensino-aprendi-
zagem, que têm como consequência tornar os 
alunos mais responsáveis e autônomos.

Enfim, ao representar toda a estrutura do 
curso, os ambientes virtuais se tornam ambien-
tes bastante amplos com uma grande variedade 
de recursos, viabilizando inclusive a integração 
de outras mídias (o material impresso e o audio-
visual podem ser disponibilizados em formato 
eletrônico e por meio de links). Logo, é nesse ce-
nário que o aluno deverá adotar estratégias para 
selecionar os recursos da forma que melhor aten-
da suas necessidades, de modo a tirar maior pro-
veito dos recursos disponíveis em seu benefício. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a discussão que ora se fez nesse estu-
do, compreendemos que o material impresso es-
timula a autonomia de forma mais focada no es-
tudo individual e autoinstrução, disponibilizando 
grande parte dos recursos necessários para que 
o aluno seja capaz de responsabilizar-se pelo 
próprio conhecimento (conteúdo, atividades de 
aprendizagem, atividades de autoavaliação, ins-
truções de estudo, bibliografia complementar 
entre outros), porém se mostra limitado no que 
diz respeito à interação e colaboração (suprida 
parcialmente pela escrita dialógica) e a predo-

minância da linguagem escrita abrangendo ape-
nas alguns estilos de aprendizagem. 

Nessa mesma linha, vislumbrou-se que o 
material audiovisual aparece como uma forma 
alternativa de se apresentar o conteúdo, esti-
mulando a autonomia ao valorizar os diferentes 
estilos cognitivos de aprendizagem e facilitar o 
processamento de informações através da asso-
ciação de diferentes estímulos por parte do alu-
no, suprindo tal carência no material impresso.

Já o material virtual destaca-se como van-
tagem, principalmente, pelo seu potencial in-
terativo e como forma de equilibrar individua-
lidade e interação, ao oferecer recursos que 
promovem tanto o autoestudo quanto o estudo 
colaborativo, este com poucas possibilidades de 
ser explorado pelos materiais impressos e audio-
visuais. No entanto, assim como o audiovisual, 
está limitado ao uso de recursos eletrônicos e 
internet para sua disponibilização.  

Partindo então de tais considerações, rei-
teramos o fato de que as diferentes mídias se 
complementam ao promover a construção da 
aprendizagem na EaD de modo a atingir dife-
rentes públicos e objetivos pedagógicos e con-
cluímos, portanto, que o estimulo à aprendiza-
gem  autônoma aparece de forma equilibrada e 
consoante com  a proposta do uso de cada mídia 
nessa modalidade.
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